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Uma pesquisa anual apresentada pela em-
presa de mobilidade global ECA Internatio-
nal cita as cidades mais caras do mundo 
atualmente. Nova York (foto) aparece em 
segundo lugar, atrás de Hong Kong e à fren-
te de Genebra. Confira o top 10. TURISMO/A8

Veja as cidades mais 
caras do mundo

Versão híbrida XRX é a “top” de 
linha do Corolla Cross. Versões 
híbridas utilizam o motor 1.8L 
VVT-i 16V de ciclo Atkinson com 
101 cavalos de potência a etanol 
e 98 a gasolina.         AUTOMOTOR/A5

Corolla Cross se 
consolida no País
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Agrotóxicos cancerígenos são 
encontrados em 58% dos alimentos 
ultraprocessados REPÓRTER DA TERRA/A4

NILSON REGALADO
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Emprego cresce 
no Estado de 
SP EM DESTAQUE/A2

PEDRO NASTRI

NATHALIA FILIPE/PMS

Mostra traz a genialidade 
de Bartolomeu de Gusmão
Desde a antiguidade clássica, com 
o mito grego de Ícaro e as asas de 
cera derretidas pelo sol, é possí-
vel ver o fascínio da humanida-
de pela possibilidade de voar. O 
padre Bartolomeu de Gusmão, 
um dos mais ilustres santistas, 
teve papel fundamental na ma-
terialização desse sonho, crian-
do o primeiro aeróstato (o ba-
lão). Quem visitar a exposição 

‘Bartolomeu de Gusmão, a ge-
nialidade do padre santista em 
13 maquetes’, no Orquidário (Pra-
ça Washington s/nº, José Meni-
no), poderá aprender um pouco 
mais sobre essa história e outros 
trabalhos do padre inventor atra-
vés maquetes em madeira e resi-
na epóxi, criadas pelo pesquisa-
dor e engenheiro João Inácio da 
Silva Filho.  CIDADES/A4

Guarufestival 
tem 7ª edição 
neste domingo
Os mundos dos jogos e animes 
têm encontro marcado no Gua-
rujá. Neste domingo (7), das 11 às 
19 horas, o Guarufestival retorna 
com sua 7º edição no campus da 
Unaerp, com diversas atrações e 
atividades, além da presença de 
dubladores profi ssionais e in-
fl uenciadores conhecidos pelo 
público geek. O evento tem apoio 
da Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Cultura.  CIDADES/A4

ANDRIANO_CZ

Como fugir 
das dívidas?

 ANova pesquisa 
divulgada pela 
Serasa mostra que a 
inadimplência bateu 
recorde no País. São 
66,8 milhões de 
brasileiros com nome 
restrito. Especialistas 
ouvidos pelo Diário 
explicam como sair 
do vermelho. ESTADO/A3

Deputado sofre retaliação de 
Doria por se opor a aumento 
do ICMS DE OLHO NO PODER/A2

BRUNO HOFFMANN
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CHARGEEM 
DESTAQUE

Por Pedro Nastri 

Cresce emprego em SP. O estado de São Paulo empregou 
3,7 milhões de cidadãos de janeiro a junho deste ano. São 
31,8% do total de admissões do País em território paulis-
ta, segundo o levantamento do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), divulgado pelo 
Ministério do Trabalho. Os dados revelam crescimento do 
emprego formal em todos os estados brasileiros nos prin-
cipais setores da economia. O destaque vai para o estado 
de SP que figura no topo do ranking do saldo entre admis-
sões e desligamentos do País. Foram 385,4 mil contratações 
a mais que o total de demissões, representando 28,8% do 
total de 1,3 milhão em todo o Brasil. O setor de serviços no 
Estado foi o que teve maior saldo, 231 mil, seguido da indús-
tria com quase 70 mil. Já o resultado por grau de instrução 
revela que as 261 mil admissões a mais que os desligamen-
tos foram de pessoas com o ensino médio completo.

Remuneração dos Conselheiros Titulares. Os conse-
lheiros tutelares da Capital recebem desde sexta-feira (29)  
um reajuste de 26,13% em seus salários, determinado pela 
Lei 17.827/22. A nova legislação foi aprovada pela Câmara 
Municipal que prevê ainda medidas de reestruturação e 
valorização da função. Com o aumento, os conselheiros tu-
telares, que recebiam R$ 2.854,17 mensais, passam para R$ 
3.600, com efeito retroativo a 1º de junho. Também terão 
direito a auxílio-alimentação no valor de R$ 550 e atendi-
mento médico no Hospital do Servidor Público Munici-
pal. A partir de janeiro de 2023, a remuneração mensal terá 
novo reajuste no valor de R$ 400. A nova legislação assegu-
ra direitos sociais como férias remuneradas com acréscimo 
de 1/3 do salário, licença-maternidade, licença-paternidade, 
13º e os auxílios alimentação, refeição e transporte.

Varíola do macaco. A Capital já registrou mais de mil 
casos da doença que vem sendo chamada de varíola do 
macaco (monkeypox), segundo balanço divulgado pela 
prefeitura na quarta-feira (3). No total, já foram 1.056 casos 
da doença desde o primeiro registro, em junho. “Todos os 
pacientes estão em monitoramento pelas vigilâncias esta-
dual e municipal e não apresentam sinais de agravamento. 
A transmissão da doença é investigada”, informou a Secre-
taria Municipal da Saúde. A secretaria ressalta que, desde 
os primeiros alertas da OMS, foram instituídos protocolos 
para toda a rede pública e privada para o atendimento dos 
casos suspeitos. O OMS já declarou o surto da doença uma 
emergência mundial. Segundo o secretário municipal de 
Saúde, Luiz Carlos Zamarco, se houver suspeita de varíola 
do macaco, após receber atendimento dos profissionais de 
uma unidade de saúde, a população em geral é orientada a 
permanecer sete dias em isolamento e, se a doença for con-
firmada, esse período será de 21 dias.

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossa página no Facebook.

De olho no Poder
Por Bruno Hoff mann

redacao@gazetasp.com.br 

#FechadocomBolso-
naro2022

Ademirson Souza, sobre: 
Janones anuncia apoio a 
Lula: ‘Agora somos um só’

Garoto esperto!!

Clayton Aparecido sobre: 
Janones anuncia apoio a 
Lula: ‘Agora somos um só’

Essa cabra é esperto, 
político nato

Alfredo Junior, sobre: Jano-
nes anuncia apoio a Lula: 
‘Agora somos um só’

O 
deputado estadual Ricardo Mellão, pré-candidato ao Senado pelo Novo, 
revelou ter sofrido retaliação do então governador João Doria (PSDB) por 
ter sido a voz mais forte dentro da Alesp contra o aumento do ICMS, entre 

2020 e o início de 2021. À coluna, o parlamentar revelou que, irritado com a sua 
atuação no tema, Doria vetou integralmente o Código de Defesa do Empreendedor, 
projeto de Mellão e do colega�Sérgio Victor (Novo), que tinha a simpatia de secre-
tarias do governo e havia sido aprovado por unanimidade na Alesp.�“O argumento 
técnico para o veto era tão ridículo que era óbvio que se tratou de uma retaliação”, 
continuou. Como resultado, o projeto de lei precisou ser reparesentado na Casa e 
aprovado novamente pelos deputados, cerca de um ano e meio depois. A proposta 
só passou a valer em São Paulo no mês passado.

DORIA CONTRA DEPUTADO
Retaliação atrasa projeto

Nunca faça graça 
de graça. Você é 

humorista, não político

Jô Soares, apresentador, jornalista, 
roteirista, escritor, humorista, dra-

maturgo, músico e muito mais, que 
morreu na sexta (5), aos 84 anos.

Haddad na Fiesp. Em 
conversa com empresários na Fiesp 
nesta semana, o pré-candidato 
Fernando Haddad (PT) disse que não 
pretende privatizar a Sabesp caso 
seja eleito governador, e explicou 
que a medida seria ruim até para o 
setor privado. “Anotem o que estou 
dizendo: vamos prejudicar o setor 
privado privatizando a Sabesp. Vai 
diminuir o número de players que 
hoje se associam à Sabesp em múlti-
plos projetos cidade a cidade”, anali-
sou. Na próxima terça (9), a entidade 
vai receber o presidenciável Luiz 
Inácio Lula da Silva, também do PT.

Senador de Garcia. O ex-
-secretário Edson Aparecido (MDB) 
foi o nome escolhido pelo governa-
dor e candidato à reeleição Rodrigo 
Garcia (PSDB) para ser seu pré-
-candidato ao Senado. Consultado 
pela coluna, o presidente do PSDB 
paulistano, Fernando Alfredo, que 
também�pleiteava a vaga, se disse 
tranquilo com a decisão. “O acordo 
que a gente tinha é que se a vaga 
ficasse no PSDB o candidato seria 
eu. Como precisou compor com o 
MDB,o Aparecido ficou com a vaga, e 
tudo bem. Estou totalmente dedica-
do na reeleição do Rodrigo”, contou.

Silêncio. Já o deputado estadual 
Heni Ozi Cukier (Podemos), que se 
considerava um dos favoritos para 
ser escolhido por Rodrigo Garcia 
rumo ao Senado, não se pronunciou 
sobre o tema até o fechamento desta 
coluna. Ele garantiu a este colunista 
na semana passa que manteria sua 
pré-candidatura ao Senado  mesmo 
se não fosse o escolhido pelo gover-
nador paulista.

DIVULGAÇÃO AFONSO BRAGA/CMSP

CPI na Capital. A CPI da 
Pirataria da Câmara Municipal de SP 
aprovou uma nova prorrogação dos 
trabalhos por mais 120 dias. O vice-
-presidente da comissão, Adilson 
Amadeu (União Brasil), disse nesta 
semana que pretende promover 
uma audiência com o consulado 
da China para auxiliar no combate 
à pirataria na Capital. “Queremos 
entender melhor o funcionamento 
das relações comerciais e tudo o quê 
vem sendo feito para coibir esse tipo 
de atividade. Creio que o consulado 
possa nos apontar alguns cami-
nhos”, disse o vereador.
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 A Um levantamento da 
Serasa divulgado em julho 
mostrou que Brasil bateu re-
corde de inadimplentes, com 
66,8 milhões de pessoas com 
nome restrito. Somente no 
estado de São Paulo são 7 mi-
lhões de negativados. Diante 
de números tão alarmantes 
fica a pergunta: é possível 
sair do vermelho? 

Na opinião da planejado-
ra financeira Bruna Amalca-
burio, analista da startups de 
análises e educação financei-
ra Top Gain, a resposta é sim, 
porém é necessário discipli-
na e paciência. 

“Não há outra solução 
a não ser a organização fi-
nanceira. Conhecer seu per-
fil, traçar e cumprir metas 
de gastos é o único cami-

Sem dívidas: 
veja dicas para 
sair do vermelho

SEU DINHEIRO. Em julho, o Brasil bateu recorde de inadimplentes 
com 66,8 milhões de brasileiros com nome restrito na praça

Bruna Amalcaburio, planejadora fi nanceira da startup Top Gain

Inadimplência refl ete o 
histórico dos últimos meses, 
que inclui desemprego, 
infl ação alta e taxas de 
juros elevadas

DIVULGAÇÃO

ANGEL_VASILEV77

nho para uma vida financei-
ra saudável”, comenta Bruna. 

O PASSO A PASSO
De acordo com a profissio-
nal, o primeiro passo é reco-
nhecer o montante total das 
dívidas. Após isso é necessá-
rio apurar os ganhos e os gas-
tos mensais.

“Minha dica é pegar pa-
pel e caneta ou montar uma 
planilha. Os cálculos mentais 
não podem ser usados para 
um planejamento eficiente. 
Assim, anote todos os gastos 
em uma planilha, uma agen-
da ou use um aplicativo de 
finanças pessoais. O impor-
tante na hora de anotar os 
gastos é dividir em três co-
lunas: valor gasto, categorias 
do gasto, como alimentação, 
saúde, transporte, lazer, e se 
é um custo fixo ou variável”, 
explica. 

Após anotar os valores 
de cada mês é preciso divi-
dir pela quantidade de me-
ses anotados para  encontrar 
uma média dos valores. “Essa 
média de gastos vai ajudar a 
pessoa a conhecer melhor 
o próprio perfil e mostrará 
um valor mais real do  custo 
de vida, permitindo avaliar 
quais itens são essenciais e 
quais podem ser eliminados, 
reduzidos ou substituídos.”

A planejadora lembra ain-
da que é preciso fazer o mes-
mo com os ganhos mensais, 
descontados os impostos. A 
medida possibilitará  ter cla-
reza sobre quais são os ga-
nhos fixos e variáveis. Feito 
isso, é hora de somar os gas-
tos e diminuir o valor das des-
pesas. O cálculo deve ser posi-
tivo, caso contrário, é preciso 
rever e avaliar despesas. 

MOTIVOS DE 
INADIMPLÊNCIA
A graduada em matemáti-
ca Aline Maciel, gerente da 
Serasa, explica que para ser 
considerado inadimplente 
não basta que o consumidor 
tenha dívidas, elas precisam 
estar com o pagamento atra-

sado a ponto da pessoa ser 
inscrita em m cadastro de 
inadimplentes, o que irá ge-
rar restrições de crédito, por 
exemplo.

Neste sentido, ela con-
ta que as dívidas em atraso 
dos brasileiros somam, em 
média, R$ 4,2 mil por pes-
soa, sendo que o valor mé-
dio de cada dívida é de R$ 1,2 
mil. Entre as contas que es-
tão levando as pessoas à ina-
dimplência, estão o cartão de 
crédito e as contas básicas, 
como luz, água e gás. 

“O cartão de crédito é o 
maior vilão do orçamen-
to dos inadimplentes, com 
27,8% das pessoas com dívi-
das no cartão. Em seguida, 
aparecem as contas básicas 
de luz, água, gás, com 22,6% 
de representatividade. Isso 
mostra que os brasileiros es-
tão se endividando com con-
tas básicas e para comer. Em 
outras pesquisas já vimos 
que as pessoas estão usando 
o cartão de crédito principal-
mente  no supermercado”, 
relata Aline.

FUJA DE ARMADILHAS
Ainda que a situação esteja 
complicada, as especialistas 
orientam cautela na hora de 
tentar sair das dívidas. Aline 
orienta que a renegociação, 
por exemplo, só seja feita se a 
pessoa realmente conseguir 
arcar com as parcelas, pois 
caso ela atrase o pagamento 
de uma dívida renegociada, a 
situação de crédito fica ainda 
mais complicada. 

Já Bruna chama a atenção 
para a necessidade de tomar 
empréstimos com cautela. 
Antes de solicitar um em-
préstimo é preciso ter claro 
qual será a função desse em-
préstimo. As contas devem 
estar extremamente organi-
zadas e a pessoa deve conhe-
cer seus gastos e rendimen-
tos de forma clara”, diz. 

Conselho semelhante ela 
dá para aqueles que pensam 
em pedir antecipação sala-
rial. “É necessário entender 
claramente para onde vai o 
dinheiro que será antecipa-
do. Qual a importância dele? 
Qual o plano? Entenda que se 
está adquirindo uma dívida e 
ela precisa ser paga no futuro 
próximo. É preciso calcular 
o valor total do empréstimo 
e não somente se a parce-
la cabe no bolso”, ressalta a 
planejadora. (Gladys Magalhães)

O cartão de crédito 
reponde por 27,8% 
das dívidas; em 
seguida, aparecem 
as contas básicas, 
com 22,6% de 
representatividade

A graduada em matemática Aline Maciel é gerente da Serasa

DIVULGAÇÃO

De acordo com a gerente 
da Serasa Aline Maciel, de 
modo geral, a inadimplên-
cia do consumidor refl ete o 
histórico dos últimos me-
ses, que inclui pandemia, 
desemprego, infl ação alta 
e taxas de juros elevadas, 
além da guerra na Ucrânia. 
“Vemos isso afetando o 
mundo todo, mas por ser 
um país emergente, o Brasil  
tende a sentir mais os efei-
tos deste cenário”, diz. 
Para os próximos meses, a 
perspectiva segue nega-

tiva. Ao menos é o que 
espera o presidente do 
Bradesco, Octavio de Lazari 
Junior. Durante conversa 
com jornalistas, ele afi rmou 
que os índices de inadim-
plência do banco devem 
seguir na recente trajetória 
de alta.
“Ainda vemos a ina-
dimplência crescendo 
no segundo semestre, a 
depender das condições de 
emprego e renda”,  disse, 
conforme publicado pelo 
jornal Folha de S. Paulo. 

Será que vai melhorar? 

PERSPECTIVAS
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 A Desde a antiguidade clássi-
ca, com o mito grego de Ícaro e 
as asas de cera derretidas pelo 
sol, é possível ver o fascínio da 
humanidade pela possibilidade 
de voar. O padre Bartolomeu de 
Gusmão, um dos mais ilustres 
santistas, teve papel fundamen-
tal na materialização desse so-
nho, criando o primeiro aerós-
tato (o balão). 

Quem visitar a exposição 
‘Bartolomeu de Gusmão, a ge-
nialidade do padre santista em 
13 maquetes’, no Orquidário, po-
derá aprender um pouco mais 
sobre essa história e outros tra-
balhos do padre inventor atra-
vés maquetes em madeira e 
resina epóxi, criadas pelo pes-
quisador e engenheiro João Iná-
cio da Silva Filho.

A mostra chama a atenção 
pelas peças realistas e detalha-
das que demonstram como 
eram as variadas invenções des-
sa mente brilhante santista. Bar-
tolomeu de Gusmão, tido como 
o ‘avô da aviação’, ou ‘padre voa-
dor’, foi também responsável 
pela criação de códigos cripto-
grafados e de adaptações para 
melhorar a eficiência dos moi-
nhos de vento, entre muitos ou-
tros inventos.

O secretário do Meio Am-
biente, Marcos Libório, foi o res-
ponsável por levar a exposição 

Balão é o mais conhecido invento de Bartolomeu de Gusmão

Nathalia Filipe/PMS

Mostra apresenta genialidade 
de Bartolomeu de Gusmão

ORQUIDÁRIO. Exposição tem miniaturas feitas em madeira e epóxi pelo pesquisador e engenheiro João Inácio 

ao Orquidário. Segundo ele, o 
padre teve papel importante, 
inclusive em invenções de ca-
ráter ambiental e isso, levando 
em conta que Gusmão viveu no 
século 16, torna ainda mais in-
críveis seus feitos. “As invenções 
dele têm ligação com tudo que 
estamos fazendo hoje quan-
do se trata de desenvolvimen-
to sustentável. Através de suas 
ideias, Bartolomeu conseguiu 
melhorar a eficiência dos moi-
nhos de vento, levando água 
para comunidades que sofriam 
com a escassez, por exemplo”.

Libório se refere à primeira 
invenção de Gusmão, quando 
aos 17 anos, o então semina-
rista, estudante do Colégio dos 
Meninos de Nossa Senhora de 
Belém, em Cachoeira (BA), in-
ventou um sistema capaz de ele-
var a água até uma altitude de 
100 metros, possibilitando que 
os alunos e mestres do colégio 
tivessem acesso à água corrente.

Muitas vezes quando se 
pensa em grandes inventores, 
a tendência é lembrar nomes 
europeus ou norte-americanos, 
baseando-se no que costuma 
apresentar a indústria cultural 
de massa, como o cinema ou 
os livros. Justamente por essa 
questão, tratada na ciência so-
cial como ‘eurocentrismo’, o di-
retor do Monumento Nacional 

A novidade teria surgido 
através da observação sobre o 
comportamento de uma cha-
ma, cujo ar quente podia elevar 
pequenos objetos. O mais acei-
to, porém, é que a descoberta te-
nha sido acidental, vendo uma 
pequena bolha de sabão ao pas-
sar sobre uma vela e ser elevada 
às alturas.

O primeiro aeróstato seria 
semelhante aos atuais balões de 
São João, projeto que foi sendo 
lapidado. Em 1709 Bartolomeu 
apresentou para a corte portu-
guesa, que incluía o Rei Dom 
João V, uma invenção amplia-
da, que voou por alguns me-
tros. A exibição foi o suficiente 
para deixar todos encantados. 
Menos o rei, que não via apli-
cação prática para lucrar com 
o invento.

Quase 74 anos depois, o apa-
relho finalmente ganhou os ares 
com tripulação. Os irmãos fran-
ceses Joseph Michel e Jacques 
Étienne Montgolfier, em 1783, 
conseguiram voar dois quilô-
metros, a uma altitude máxima 
de dois mil metros, após mais 
de seis anos de pesquisa e diver-
sas tentativas frustradas.

Mas tudo só se tornou pos-
sível porque um padre santista, 
assim como Ícaro, nos mitos 
gregos, sonhou que poderia des-
bravar os céus. (DL)

Sétima 
edição de 
festival agita 
o Guarujá

 A Os mundos dos jogos e 
animes têm encontro marca-
do no Guarujá. Neste domin-
go, das 11 às 19 horas, o Gua-
rufestival retorna com sua 7º 
edição no campus da Unaerp, 
com diversas atrações e ati-
vidades, além da presença de 
dubladores profissionais e 
influenciadores conhecidos 
pelo público geek.

Neste ano, o Festival con-
tará com a presença do dubla-
dor Fábio Lucindo, responsá-
vel pela dublagem de vários 
animes como Pokémon, Dra-
gon Ball, Bleach, entre outros. 
Lucas Almeida (Eren Yager) e 
Mayara Stefane (Mikasa Ac-
kerman) do anime de sucesso 
mundial Attack on Titan tam-
bém estarão presentes, junto 
com o influencer Marukinho 
e o pro-player mundial de jo-
gos de luta Didimokof.

Junto com os convidados, 
o espaço estará repleto de 
atividades como swordplay 
(simulação de luta medie-
val), airsoft, show de Kpop 
(pop coreano), salas temáti-
cas (Harry Potter, Furry, etc.), 
jogos de cartas (Yu-Gi-Oh!, 
Magic The Gathering, Poké-
mon), uma amostra para 
quadrinista e ainda uma fei-
ra de adoção de cães e gatos 
em parceria com a Diretoria 
de Proteção e Bem Estar Ani-
mal de Guarujá. (DL)

GUARUFESTIVAL
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Ruínas Engenho São Jorge dos 
Erasmos (PRCEU/USP), Yuri Ta-
vares Rocha, fala sobre a impor-
tância da exposição.  “É preciso 
mostrar que temos importantes 
contribuições da ciência aqui na 
América Latina, com grandes 
cientistas e inventores”.

Rocha também comenta a 
importância de o local escolhi-
do para a exposição ser o Or-
quidário, que costuma rece-
ber muitas crianças. “Ao ver as 
maquetes que reproduzem as 
invenções, elas acabam des-

pertando a vontade de criar 
também”.

As obras expostas recriam 
muitas das invenções de Gus-
mão criadas há mais de 300 
anos, como o forno solar, com 
lentes e capaz de assar carnes, 
ou o sistema de automação para 
drenar água dos porões, utiliza-
do até hoje pelos navios.

O mais famoso dos inventos 
não poderia faltar: o aeróstato, 
mais conhecido como balão de 
ar quente, que rendeu a Gus-
mão o apelido de ‘padre voador’.

DIVULGAÇÃO

U
m estudo divulgado no final de 
julho pelo Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor revelou 
que, além do excesso de sódio, 
os alimentos ultraprocessados 

também escondem resíduos de agrotóxicos. 
A pesquisa ‘Tem Veneno Nesse Pacote’ detec-
tou que 58% dos ultraprocessados de origem 
animal estão contaminados.

Os alimentos com mais resíduos de agrotó-
xicos foram o Empanado de Frango (nugget) 
Seara, com cinco agrotóxicos diferentes, o 
Requeijão Vigor, com quatro venenos agrícolas, 
o Requeijão Itambé e o Empanado de Frango 
Perdigão, ambos com três defensivos agrope-
cuários.

O principal veneno detectado foi o glifosa-
to, produzido pela multinacional Monsanto. 
Apesar de ser proibido em diversos países, 
o glifosato continua sendo o herbicida mais 
usado no Brasil.

Ele é produzido pela multinacional Mon-
santo e é considerado potencialmente cancerí-
geno pela ONU.  Nas lavouras transgênicas de 
soja e milho o glifosato é usado em consórcio 
com plantas adaptadas geneticamente pela 
Monsanto para resistir aos seus efeitos.

Por outro lado, as bebidas lácteas Nescau, 
Toddy e Pirakids, e os iogurtes Activia, Nestlé e 
Danone não apresentaram resíduos de veneno.

Em 2021, a primeira edição da pesquisa já 
havia comprovado a contaminação de bola-
chas, biscoitos e refrigerantes por agrotóxicos.

Governo do veneno
Recordista na liberação de novos agrotóxi-

cos, o Governo Bolsonaro acaba de reduzir em 
60% o imposto de importação do glifosato. 
O veneno enfrenta processos judiciais milio-

Carnes e requeijão
Idec encontra agrotóxicos cancerígenos 
em 58% dos alimentos ultraprocessados

nários nos EUA por causar diversos tipos de 
câncer...

A saga dos japoneses...
O Sesc comemora neste final de semana 

os 100 anos do primeiro engenho de arroz do 
Brasil. No sábado, os históricos armazéns do 
Kaigai Kogyu Kabushiki Kaisha, em Registro, 
no Vale do Ribeira, recebem a oficina ‘Grãos 
Crioulos na Culinária’. A atividade apresenta-
rá a contribuição de indígenas, quilombolas 
e agricultores familiares na preservação de 
sementes tradicionais de feijão e de milhos 
exóticos, como o vermelho, o branco rajado, o 
roxo e o preto.

...no Ribeira e o...
No domingo, grãos pouco conhecidos, 

como o arroz vermelho e o cateto, o arroz da 
terra, o preto e o moti serão apresentados junto 
com o contexto histórico desse alimento no 
Ribeira e sua importância econômica, social e 
cultural.

...melhor arroz do mundo
Patrimônio cultural do Estado desde 1987, o 

KKKK foi um marco da colonização japonesa e 
beneficiou o “melhor arroz do mundo”, que era 
produzido nas várzeas do Rio Ribeira de Iguape. 
O título foi concedido em 1911, durante a Feira 
Internacional da Indústria e do Trabalho, na 
Itália.

Caraguá das belas praias
Caraguatatuba acaba de receber o título de 

capital paulista da berinjela. Desde 2017 a cida-
de produz perto de um terço de toda berinjela 
comercializada na Ceagesp. Só no ano passado, 
foram 439 toneladas...

Caiçara vive de teima, igualzinho 
banana/A muda na cova, cabeça pra 
baixo, adubo queimando, sol demais, 
chuva sobrou/E o broto teimoso 
levanta a cabeça, fura a terra, vara a 
chuva, encara o sol, sobe, cacheia, dá 
fruta/Caiçara vive de teima, moço, 
igual banana…  

*Alzira Pacheco Lomba Kotona, em ‘Vale da Esperança’

Filosofi a do 
campo:
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 A Corolla Cross 
XRX Hybrid
Motor: fl ex, dianteiro, 
transversal, 4 cilindros, 
1.798 cm3, 16V. Elétricos 
dianteiros e transversais.
Potência (combustão): 
101 cavalos (etanol) / 98 
cavalos (gasolina) a 5.200 
rpm 
Potência (elétricos): 72 
cavalos
Potência combinada: 
122 cavalos
Torque (combustão): 
14,5 kgfm a 3.600 rpm
Torque (elétricos): 16,6 
kgfm
Torque combinado: 24,1 
kgfm
Câmbio: automático, tipo 
CVT com primeira marcha 
fi xa
Tração: dianteira
Dimensões: 4,46 metros 
de comprimento, 1,82 
metro de largura, 1,62 
metro de altura e 2,64 
metros de distância de 
entre-eixos
Suspensão: independen-
te MacPherson na frente e 
eixo de torção atrás
Freios: disco ventilado 
(dianteira) e sólido (tra-
seira)
Pneus e rodas: 225/50 
R18
Tanque: 36 litros
Porta-malas: 440 litros
Peso: 1.450 kg
Preço: R$ 206.190 na 
cor Branco Polar. O preço 
pode variar de acordo 
com a tributação e alíquo-
tas específi cas de cada 
Estado.

FICHA TÉCNICA

 A No Corolla Cross, a po-
sição de dirigir é relativa-
mente baixa e a altura em 
relação ao solo não é tão 
elevada para um SUV: 16,1 
centímetros. A ausência de 
tração integral é outro fa-
tor que não recomenda o 
Corolla Cross para trilhas 
mais radicais. A variante hí-
brida do Corolla Cross ar-
ranca em modo elétrico e 
pode percorrer mais de dois 
quilômetros sem acionar o 
motor flex, desde que a ba-
teria tenha carga suficien-
te e o motorista não acele-
re demais – o modelo não 
é um híbrido plug-in, ou 
seja, não pode ter suas ba-
terias recarregadas em to-
mada externa, e a recarga só 
ocorre por meio do sistema 
de freios regenerativos ou 
pelo motor a combustão. O 
botão EV possibilita rodar 
exclusivamente com os mo-
tores elétricos, em baixas 
velocidades. A transmissão 
Hybrid Transaxle entrega 

uma aceleração linear, para 
não desperdiçar energia. A 
aceleração parece contínua, 
sem simulação de marchas 
e com ganho de velocidade 
constante.

Quando o carro é desliga-
do, um relatório detalhado 
aparece no painel e mostra 
se a condução está econô-
mica. O sistema de freios re-
generativos, que acumula a 
energia cinética gerada pelas 
frenagens e a transforma em 
elétrica, amplia a autono-
mia no uso urbano. Na uti-
lização rodoviária, o Corolla 
Cross Hybrid se aproxima 
dos carros convencionais, fa-
zendo com que o consumo 
seja maior na estrada em 
comparação à cidade.

A motorização híbrida do 
Corolla Cross, com potência 
combinada de 122 cavalos, 
entrega desempenho sem 
vocação para a esportivida-
de. Porém, o conjunto hí-
brido move com eficiência 
o veículo. 

IMPRESSÕES AO DIRIGIR

Efi ciência energética

O 
Corolla Cross de-
sembarcou nas 
concessionárias 
em março do ano 
passado em qua-

tro versões, sendo duas hí-
bridas bicombustível – a 
XRV e a topo de linha XRX. 
Desde o lançamento, o SUV 
da Toyota tornou-se um 
sucesso instantâneo. Já a 
partir do terceiro mês de 
vendas, desbancou o sedã 
Corolla do posto de Toyo-
ta mais vendido do Brasil. 
Este ano, com as 22.214 uni-
dades emplacadas de janei-
ro a junho, posicionou-se 
como o décimo quinto au-
tomóvel mais emplacado 
do país. Não apenas supe-
rou os 20.799 exemplares 
do sedã homônimo como 
consolidou o segundo lu-
gar no ranking nacional de 
vendas dos SUVs médios, 
ficando atrás apenas das 
30.926 unidades do Jeep 
Compass. Muito atrás, apa-
recem o Jeep Commander, 
com 9.611 emplacamentos 
no primeiro semestre, e o 
Caoa Chery Tiggo 8, com 
4.525 unidades. De quebra, 
o Corolla Cross tornou-se lí-
der isolado de vendas entre 
os carros híbridos no pri-
meiro semestre deste ano, 
com os 5.240 emplacamen-
tos das versões eletrificadas 
XRV e XRX, à frente do sedã 
Corolla Hybrid (2.329) e do 
Volvo XC60 (638).

Produzido em Sorocaba 
(SP), o Corolla Cross utili-
za a mesma plataforma TN-
GA-C do sedã e as mesmas 
duas opções de “power-
train”. As versões híbridas 
utilizam o motor 1.8L VVT-i 
16V de ciclo Atkinson com 
101 cavalos de potência a 
etanol e 98 cavalos a gaso-
lina, os dois a 5.200 giros, 
com 14,5 kgfm de torque 
a 3.600 rpm. O propulsor 
funciona em conjunto com 
dois elétricos (MG1 e MG2) 
de 72 cavalos de potência e 
16,6 kgfm de torque instan-
tâneo. A potência combina-
da é de 122 cavalos. A bateria 
de níquel-hidreto metálico 
está localizada embaixo do 
banco traseiro e a transmis-

Receita 
consagrada

LUIZA KREITLON/AUTOMOTRIX

. O volante de três raios com controles de áudio e computador de 
bordo têm acabamento em couro

O motor é 1.8L VVT-i 16V de ciclo Atkinson com 101 cavalos de 
potência a etanol e 98 cavalos a gasolina

O MAIS 
VENDIDO. 
Versão híbrida 
XRX é a “top” de 
linha do Corolla 
Cross

Todas as variantes do Corolla Cross têm as mesmas dimensões, com 4,46 metros de comprimento, 
1,82 metro de largura, 1,62 metro de altura e 2,64 metros de distância de entre-eixos

são Hybrid Transaxle atua 
por meio da chamada en-
grenagem planetária.

Todas as variantes do Co-
rolla Cross têm as mesmas 
dimensões, com 4,46 me-
tros de comprimento, 1,82 
metro de largura, 1,62 metro 
de altura e 2,64 metros de 
distância de entre-eixos. Em 
termos de design, nenhum 
detalhe estético do utilitá-
rio esportivo remete a um 
correspondente do sedã de 
quem herdou o nome. O 
caráter robusto é ressalta-
do pela grade trapezoidal. A 
parte superior, em formato 
de colmeia, acomoda a lo-
gomarca “Toyota”. A infe-
rior reforça o estilo off-road 
e abriga os auxiliares de ne-
blina em leds. Os faróis ho-
rizontais com DRL (full-led 
na XRX) partem desde a la-
teral até encontrarem a gra-
de. Na traseira de aspecto 
musculoso, as lanternas ho-
rizontalizadas de leds avan-

çam sobre a tampa do por-
ta-malas, que comporta 440 
litros sem o rebatimento do 
banco traseiro. O aerofólio 
traseiro reforça a aerodi-
nâmica e elegância – uma 
virtude que falta ao grande 
abafador do cano de des-
carga, que fica muito apa-
rente na traseira, abaixo do 
para-choque. Na linha 2023 
do Corolla Cross, a peça ori-
ginalmente prateada rece-
beu uma pintura (apenas na 
parte inferior) em preto fos-
co para ficar mais discreta. 
Na versão norte-america-
na do SUV, o abafador é de 
um modelo mais compac-
to e fica oculto sob o para-
-choque.

São sete airbags e câme-
ra de ré em todas as confi-
gurações, além do sistema 
de segurança ativa Toyota 
Safety Sense disponível nas 
híbridas, que inclui o Siste-
ma de Pré-Colisão Frontal, 
o Sistema de Assistência de 

Permanência de Faixa com 
função de Alerta de Mudan-
ça de Faixa, os faróis altos 
automáticos e o Controle de 
Cruzeiro Adaptativo (ACC), 
semelhante ao “cruise con-
trol”, permitindo a condu-
ção a uma velocidade cons-
tante pré-determinada. O 
ACC utiliza o radar de on-
das milimétricas montado 
na grade frontal e a câmera 
projetada a bordo para de-
tectar veículos, calcular sua 
distância e ajustar a veloci-
dade para ajudar a manter 
uma distância segura.

Todas as versões do Co-
rolla Cross têm rodas de 
liga leve, sendo que na XRX 
Hybrid tem acabamento 
na cor preta e diamantada, 
com pneus são 225/50 R18. 
As cores disponíveis para o 
novo SUV são a sólida Bran-
co Polar (a do modelo testa-
do), as metálicas Preto Infi-
nito, Prata Lua Nova, Cinza 
Granito, Vermelho Granada 
e Azul Netuno e a peroliza-
da Branco Lunar. A topo de 
linha XRX Hybrid parte de 
R$ 206.190 em Branco Polar 
– as cores metálicas aumen-
tam a fatura em R$ 2 mil e 
a perolizada, em R$ 2.300. O 
preço pode variar de acordo 
com a tributação e alíquo-
tas específicas de cada Es-
tado. (Luiz Humberto Monteiro 

Pereira, da AutoMotrix)

 com recheio 

extra
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PANORAMA

 A Para ajudar a combater os 
efeitos nocivos da poluição, 
em sete anos, a Inglaterra e a 
França proibirão a produção 
de veículos movido à energia 
térmica e os híbridos. Perma-
necerão nas linhas de monta-
gem apenas os com emissão 
zero. Contudo, hoje, os carros 
“verdes” representam somente 
6% da produção na Europa. Na 
“entressafra” para a ponte dos 
carros “ecologicamente amigá-
veis”, os híbridos são a solução 
mais viável. Já em relação às 
células de combustível, o re-
presentante mais famoso é o 
sedã Toyota Mirai, mas atual-
mente a tecnologia está sendo 
mais desenvolvida na indústria 
automotiva para os caminhões 
de longas distâncias.

No Brasil, os automóveis 
elétricos estão engatinhando, 
mas o crescimento é acelera-
do, com o Volvo XC40 lideran-
do entre os elétricos e o Toyota 
Corolla Cross entre os híbridos.

O EV (Electric Vehicle) ou 
Carro Elétrico usa eletricidade 
para seu funcionamento, po-
dendo ter um conjunto de mo-
tores, nos quais utiliza energia 
química de baterias recarregá-
veis que podem ser “repostas” 
em tomadas normais ou espe-
cíficas conforme a corrente ofe-
recida. Se um elétrico tem um 

‘Verdes’ de todas as cores
FUTURO JÁ COMEÇOU. Os carros elétricos e eletrifi cados de vários tipos começam 
a se misturar ao trânsito de todo o mundo – inclusive das cidades brasileiras

motor acoplado a cada eixo do 
carro, diz-se que ele tem tração 
integral. O veículo elétrico não 
tem nenhum tipo de propul-
são a combustão, não gerando 
poluição ambiental. O motor 
elétrico é mais silencioso, ten-
do apenas um pequeno zumbi-
do de ruído. Devido ao funcio-
namento simples, o propulsor 
elétrico dispensa uma caixa de 
câmbio com relações de mar-
cha entre o giro do motor e 
das rodas. Por isso, os elétricos 
mais simples têm apenas duas 
marchas: a para frente e a ré. 
Exemplos: Volvo XC40 Rechar-
ge e Nissan Leaf.

HEV (Hybrid Electric Vehi-
cle) ou Carro Híbrido é mais 
versátil que o carro puramente 
elétrico, pois combina um mo-
tor a combustão com um ou 
mais motores elétricos, tendo, 
por isso, bastante autonomia. 
Os motores a combustão dos 
HEVs são movidos a gasolina 
ou flex (etanol ou gasolina). O 
motor a combustão impulsio-
na o carro e transfere parte da 
energia gerada para as baterias, 
fazendo a recarga. A energia de 
frenagem também ajuda a car-
regar as baterias. E o motor elé-
trico pode ser usado juntamen-
te ao térmico, para aprimorar 
a eficiência do veículo e inten-
sificar o torque ou para movi-

mentá-lo em modo puramen-
te elétrico, em curtas distâncias 
e baixa velocidade. Exemplos: 
Toyota Corolla Cross XRV e 
XRX e Honda Accord E.

PHEV (Plug-in Hybrid Elec-
tric Vehicle) ou Carro Híbrido 
Recarregável é similar ao HEV. 
Difere-se especialmente por-
que pode ser abastecido com 
gasolina ou etanol e também 
pode ter suas baterias carrega-
das diretamente em uma to-
mada elétrica. Exemplos: Jeep 
Compass 4XE e Volvo XC60 Re-
charge.

MHEV (Mild Hybrid Electric 
Vehicle) ou Carro Híbrido Leve 
- funciona como um híbrido 
padrão, tendo um gerador au-
xiliar de 48V. É um híbrido pla-
nejado para a economia, pois o 
sistema reduz de 6% a 10% do 

consumo. Exemplos: Kia Sto-
nic e Range Rover Evoque.

E-Power- A Nissan paten-
teou uma tecnologia híbrida 
em que o motor elétrico co-
manda sozinho a tração do 
carro, enquanto o propulsor 
a combustão é um coadjuvan-
te, ao contrário dos demais hí-
bridos. Exemplo: Nissan Kicks 
Hybrid.

FCEV (Fuel Cell Electric 
Vehicles) ou Carro com Célula 
de Combustível - Não precisam 
de um grupo de baterias ro-
busto para seu funcionamen-
to. O FCEV tem um tanque 
para seu fornecimento, sendo 
abastecido com hidrogênio lí-
quido pressurizado, combina-
do ao ar para gerar eletricida-
de. Exemplos: Toyota Mirai. 
(Daniel Dias, da AutoMotrix)

Volvo XC40 Recharge é exemplo de veículo 100% elétrico

DIVULGAÇÃO

Tanto 100% elétricos como híbridos são tidos como veículos ‘verdes’ 

Toyota Mirai usa céulas de combustivel, mas tecnologia está sendo 
mais desenvolvida na indústria de caminhões de longas distâncias

E
m menos de dois anos de 
mercado no Brasil, mais de 
20 mil unidades da Honda 
ADV 150 foram vendidas. 
Na linha 2023, a novidade 

do modelo é cromática. Em uma 
opção exclusiva entre as scooters 
no Brasil, a ADV 150 ganha opção 
de cor prata. Além da nova cor, a 
scooter da Honda continuará a ser 
oferecida em vermelho com grafis-
mos pretos e brancos. O preço su-
gerido é de RS 21.790, base no Dis-
trito Federal, sem frete e seguro. A 
ADV 150 tem três anos de garan-
tia sem limite de quilometragem e 
sete trocas de óleo gratuitas duran-
te o período.

Na ADV, a versatilidade intrínseca 
às scooters foi ressaltada no projeto. 
Suspensões de longo curso – 130 mi-
límetros na dianteira e 120 milíme-
tros na traseira – se aliam a um chas-
si tubular reforçado para entregar 
resistência a solicitações incomuns, 
em se tratando de scooters, e para 
proporcionar dirigibilidade adequada 
em qualquer tipo de piso. Os pneus 
mistos tem banda de rodagem de 
desenho adequado ao uso no asfalto 
ou fora dele. A segurança é reforça-
da por um sistema de frenagem su-
perdimensionado, com disco dian-
teiro tipo “wave” de 240 milímetros 
de diâmetro e pinça de pistão duplo 
assistida pelo sistema ABS (Antilock 
Brake System). Na traseira, o disco é 
do mesmo tipo, com 220 milímetros 
e pinça de pistão simples.

Quanto ao motor, a ADV 150 se 
vale do monocilíndrico de 149,3 cm3, 
SOHC (Single Over Head Camshaft), 
quatro tempos, com injeção eletrô-
nica PGM-FI (Programmed Fuel In-
jection), arrefecido a líquido e com 
transmissão automática continua-
mente variável CVT (V-Matic). De-
senvolvido para privilegiar o desem-
penho e a economia, o motor conta 
com o ISS (Idling Stop System), dis-
positivo que está associado ao ACG, 
um avançado gerador/motor de par-
tida tipo “brushless”, de peso e di-
mensões reduzidas.

Itens tecnológicos e de confor-
to ajudam a tornar a ADV 150 mais 
atraente, como a Smart Key System 
(chave presencial), iluminação ful-
l-led, painel de LCD blackout, para-
-brisa ajustável em duas posições 
e espaço sob o assento de 27 litros 
de capacidade – que pode abrigar 
um capacete integral. A autonomia 
de rodagem é longa graças ao tan-
que com capacidade de oito litros.
(Edmundo Dantas, da AutoMotrix)
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Itens tecnológicos e de conforto ajudam a tornar a ADV 150 mais atraente, como a 
Smart Key System (chave presencial), iluminação full-led e painel de LCD blackout 

Na ADV, a versatilidade intrínseca às scooters foi ressaltada no projeto no qual 
o modelo foi dotado de uma parte ciclística de referência

De casca cromada
DUAS RODAS. A 

scooter Honda 
ADV 150 chega à 

versão 2023 com 
nova opção de 

cor prata
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A 
trilha sonora de 
“Mar do Sertão”, a 
próxima novela das 
seis da Globo, com 
estreia dia 22, será 

predominantemente brasi-
leira, segundo os realizado-
res. No trabalho encabeçado 
pelo produtor musical Ri-
cardo Leão, além da música 
de abertura, “Sobradinho”, 
composição de Sá e Guara-
byra que foi regravada por 
Chico César especialmente 
para a trama, estão “Xote das 
Meninas” - Trio Mana Flor; 
“Bicho de 7 Cabeças” - Geral-
do Azevedo e Elba Ramalho, 
“Xique Xique” - Tom Zé, entre 
outras. Em outros tempos, os 
momentos que antecediam o 
anúncio dos cantores de uma 
trilha de novelas eram tão 
concorridos quanto a escolha 
dos atores protagonistas. Ha-
via uma enorme valorização. 
Uma pena que isso se per-
deu com o passar dos anos. 
Fica a expectativa para a lista 
completa de “Mar do Sertão”. 
A substituta de “Além da Ilu-
são”, escrita por Mário Teixei-
ra, se passa na fictícia cida-
de de Canta Pedra. Um lugar 
que, segundo contam, já foi 
mar e virou sertão. O público 
vai acompanhar o desenrolar 
do triângulo amoroso vivido 
por Candoca (Isadora Cruz), 
seu grande amor Zé Paulino 
(Sergio Guizé), e Tertulinho 
(Renato Góes). Também esta-
rá em destaque o poder dos 
coronéis da região, principal-
mente, se nas mãos deles es-
tiver o bem mais precioso da 
região: a água. O prefeito e o 
delegado pouco ligam para o 
povo da cidade. No início da 
trama, Candoca e Zé Paulino 
estão noivos. A ansiedade é 

Próxima novela das seis terá trilha brasileira
grande, já que em breve vão, 
finalmente, realizar o sonho 
de casar. O problema é que 
surge no caminho uma forte 
chuva que provoca um aci-
dente. Paulino é dado como 
morto. Só que dez anos se 
passam e ele retorna mais 
vivo do que nunca a Canta 
Pedra, mudando a vida de to-
dos os moradores e decidido 
a recuperar seu grande amor. 

TV Tudo
Cinema. Começaram no Rio 
de Janeiro as filmagens de “O 
Velho Fusca”, estrelado por 
Tonico Pereira, Cleo (atriz e 
coprodutora), Danton Mel-
lo, Caio Manhente, Christian 
Malheiros, Isaías Silva, Gio-
vanna Chaves, entre outros, 
com direção de Emiliano Rus-
chel e estreia prevista para 
2023. O roteiro aborda a ami-
zade e a troca de experiências 
entre duas pessoas de dife-
rentes gerações.

A história. Na trama, depois 
de descobrir um velho fus-
ca abandonado na garagem 
do seu avô (Tonico Pereira), 
Junior (Caio Manhente) bola 
um plano para conseguir fi-
car com o carro. O avô con-
corda em dar o automóvel 
para o jovem, mas ele terá 
que fazer por merecer. A con-
vivência acaba provocando 
mudanças em ambos.

Laços de família. O “Jornal da 
Record” estreia segunda-feira 
uma série especial sobre cri-
mes que envolvem pessoas 
próximas,  muitas com laços 
familiares. São histórias que 
terminaram em tragédias e 
que envolvem personagens 
que carregam o mesmo so-

brenome. Trabalho dos re-
pórteres Romeu Piccoli, Syl-
vestre Serrano, Cleisla Garcia, 
Luiz Carlos Azenha e Leandro 
Stoliar com produção de Mar-
celo Souza, Mariana Soares e 
Fernanda Camargo.

Tropa de Beija. Daniel Ber-
linsky, Maria Clara Mattos, 
Cecília Giannetti, Clara Anas-
tácia e Ceci Alves. Todos lide-
rados pelo escritor português 
António Barreira. Este é o 
time responsável pelo rotei-
ro da nova versão de “Dona 
Beija”, um dos muitos investi-
mentos do HBO Max.  

Duração. De acordo com in-
formações da HBO Max, a 
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CRUZADAS

Por Flávio Ricco

Colaboração:  José Carlos Nery

nova versão de “Dona Beija” 
deverá alcançar a marca de 50 
capítulos. A produção levará 
assinatura da Floresta/Sony, 
que já vem desenvolvendo al-
guns trabalhos de dramatur-
gia para a Globo. “Passaporte 
para Liberdade” e “Rio Con-
nection” entre eles.

Empolgou a praça. O fato de 
Isis Valverde ter encerrado 
seu compromisso de exclusi-
vidade com a Globo, para tra-
balhar, a partir de agora, no 
modelo de contrato por obra, 
já mexe com as plataformas 
de streaming. Há a expec-
tativa de contar com a atriz 
futuramente. Isis que não es-
conde o desejo de investir no 

cinema internacional.

Número 4. Polliana Aleixo já 
está voltada para os trabalhos 
do filme “Sequestro”, que terá 
Rodrigo Faro vivendo Silvio 
Santos. A atriz vai viver Patri-
cia Abravanel, a filha número 
4, que tem todo um destaque 
na história.

Resgate. O especial Dia dos 
Pais, em gravação para o SBT 
com apresentação de Carla 
Vilhena, vai resgatar um mo-
mento do Celso Portiolli exi-
bido no programa da saudosa 
Hebe Camargo. Na oportuni-
dade o apresentador do “Do-
mingo Legal” recebeu uma 
homenagem dos filhos. 

Silvinha Abravanel vai 
participar das gravações 
do “Faustão na Band” 
terça-feira.
·       Miguel Nader vai apa-
recer na série “Plantão 
Sem Fim”, que estreia dia 
9 no Multishow...
·       ...É o novo programa 
do Rodrigo Sant’Anna...
·       ...Nader participa 
do episódio “Martela o 
Martelão”, dia 16.
·       Há uma expectativa 
sobre mudanças nas 
cadeiras do “The Voice 
Brasil”, com a chegada 
de Fátima Bernardes ao 
programa.
·       Resumo das duas 
primeiras temporadas 
de “Reis” entra na reta 
fi nal...
·       ...Dia 10, quarta, já 
serão episódios inéditos e 
terceira temporada...
·       ...As próximas fases 
de “Reis” contarão com 
nomes como Juliana Bol-
ler e Christine Fernandes.
·       Gabriel Sater, que in-
terpreta o peão Trindade 
na novela “Pantanal”, 
une-se ao maestro João 
Carlos Martins para duas 
apresentações especiais, 
nos dias 5 e 6 de setem-
bro, no Teatro Santander, 
em São Paulo...
·       ... Sater e o maestro, 
que comemora 60 anos 
de carreira, estarão juntos 
no espetáculo “Do Clássi-
co ao Pantanal”.

bate 
rebate

SEST SENAT
Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação

de Assistente Administrativo I (vaga exclusiva para PCD)
código 1250/2022 para atuar em Praia Grande - SP. 

Comunicado de Abertura de Processo Seletivo   N 1250/2022. 
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: 

https://www.sestsenat.org.br/trabalhe-conosco, durante o período de
inscrições, que será de 07/08/2022 a 21/08/2022.

 O processo seletivo terá as seguintes etapas: avaliação
documental, avaliação de conhecimentos específicos e entrevista.

Anuncie: 

(13) 99149-7354 
publicidade@diariodolitoral.com.br

Anuncie: 

(13) 99149-7354 

A leitura 
na medida 
certa.
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Conheça as 10 
cidades mais 
caras do mundo

VIVER E CONHECER. A informação é resultado de uma pesquisa 
apresentada pela empresa de mobilidade global ECA International
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 A Em 2022, Hong Kong é a 
cidade mais cara do mundo 
para se viver. A informação 
é resultado de uma pesquisa 
anual apresentada pela em-
presa de mobilidade global 
ECA International.

Para chegar à lista das cida-
des mais caras do mundo para 
se viver, a empresa faz um cál-
culo baseado em vários fatores 
como o preço médio da cesta 
básica, aluguel, serviços públi-
cos, transporte público e a for-
ça da moeda local.

É o terceiro ano consecuti-
vo que Hong Kong está incluí-
da entre as mais caras do pla-
neta. Aliás, é possível se dizer 
que a Ásia é o continente mais 
caro do mundo por concen-
trar cinco cidades no TOP 10 
de cidades mais caras: Hong 
Kong, Tóquio, Xangai, Ghang-
zhou e Seul.

Alguns reguladores in-
cluem o Oriente Médio na Ásia. 
Nesse caso, Tel Aviv – que está 
em sexto lugar – também con-
ta para o total da Ásia e lhe da-
ria seis em cada 10 lugares.

O continente asiático tam-
bém abriga Colombo, a cidade 
que mais cresce na lista geral e 
é a principal metrópole do Sri 

Lanka, que saltou 23 lugares de 
162 para 149.

A cidade eleita pelo ECA 
como a mais cara no ano pas-
sado não ficou nem no TOP 
30 em 2022: Paris, que acom-
panhou a queda das cidades 
europeias no ranking. Cidades 
como Madri, Roma e Bruxelas 
também caíram de posição.

“Quase todas as grandes ci-
dades da zona do euro viram 
uma queda no ranking este 
ano, já que o euro teve um de-
sempenho muito pior nos úl-
timos 12 meses do que o dólar 
americano e a libra esterlina”, 
explica Lee Quane, diretor re-
gional da ECA para a Ásia

Fatores externos como po-
lítica e conflitos internacionais 
também podem desempenhar 
um papel. A invasão da Ucrânia 
pela Rússia e as sanções im-
postas por muitos países fize-
ram com que Moscou ficasse 
em 62º lugar e São Petersbur-
go em 147º.

Na lista atual, a cidade mais 
cara da Europa é Genebra, na 
Suíça, que ficou em terceiro 
lugar depois de Hong Kong e 
Nova York. Lá, eles usam o fran-
co suíço e não o euro como 
moeda.

A pandemia de coronaví-
rus, é claro, desempenhou um 
papel nas cadeias de suprimen-
tos globais e em outros fatores 
econômicos.

Hong Kong ficou em quin-
to lugar, atrás de Zurique. Em 
2020, Hong Kong, Zurique e 
Paris compartilharam a desig-
nação de número um.

Independentemente da or-
dem em que as cidades são 
listadas em diferentes índices, 
fica claro que as cidades asiá-
ticas, europeias e norte-ame-
ricanas são muito mais caras 
para se viver do que suas con-
trapartes na África e na Amé-
rica do Sul.

Neste ano, Rio de Janeiro 
(118º) e São Paulo (138º) subi-
ram 45 e 38 lugares, respecti-
vamente. 

As cidades mais caras do 
mundo:
1. Hong Kong
2. Nova York
3. Genebra
4. Londres
5. Tóquio
6. Tel Aviv
7. Zurique
8. Xangai
9. Cantão
10. Seul. (DL)

É o terceiro ano consecutivo 
que a cidade de Hong Kong 
fi ca entre as mais caras em 
todo o mundo

A 
palavra Assembleia origi-
na-se etimologicamente do 
francês assembleé, e signi-
fica reunião de muitas pes-
soas para determinado fim 

- grupo de pessoas reunidas, conjun-
to constituído e chamado a deliberar.

No condomínio, a Assembleia é o 
órgão máximo. No entanto, muitas ve-
zes, são colocados em pauta assuntos 
que não condizem com a convoca-
ção, ou, para piorar, tomam-se deci-
sões que estão em discordância com 
a Legislação.

Então, para garantirmos a realiza-
ção de uma Assembleia de forma cor-
reta, vamos aprender mais sobre ela.

Deliberação em assembleia – 
garantir a vontade da maioria
Em um estado de direito, não há que 
se falar em atitudes arbitrárias e uni-
laterais. 

Como sabemos, a palavra condo-
mínio significa “propriedade comum”. 
O direito de uso da área comum e a 
obrigação de conservar o que é de 
todos são condições básicas para a 
vida em condomínio. Em termos de 
propriedade, a cada área privativa 
corresponderá uma fração ideal da 
área comum – portanto, são vários 
“proprietários”.

E sendo vários, democraticamente, 
deve prevalecer a vontade da maioria. 
Todas as normas estabelecidas por 
assembleias de condomínios devem 
prevalecer, mesmo que prejudique os 
interesses individuais.

Tipos de Assembleia
Em condomínios temos três tipos de 
assembleias. Vamos a cada uma delas:
Assembleia Geral Especial - AGE: 
Realizada em casos especiais, como 
a ocorrência de sinistro total ou que 
destrua mais de 2/3 da edificação, to-
mada de decisão sobre demolição e 
reconstrução da edificação ou a alie-
nação do imóvel.
Assembleia Geral Extraordinária 
- AGO: Pode ser convocada sempre 
que houver necessidade, pelo síndico 
ou por ¼ dos condôminos, que deve-
rão assinar o Edital de Convocação 
da Assembleia. 
Assembleia Geral Extraordinária 
– AGE: serve para tratar assuntos de 
interesse do condomínio, não previs-
tos nas AGO’s. Serão realizadas sem-
pre que a ocasião assim o exigir, espe-
cialmente quando o tema não puder 
aguardar a realização da AGO para 
decisão. Pode ser deliberado numa 
AGE despesas extras, obras, benfei-
torias, modificação da Convenção e 
quaisquer assuntos de interesse geral 
e imediato do condomínio

.
AGO – Assembleia Geral Ordinária 
– obrigatoriedade!
A Assembleia Geral Ordinária – AGO, é 
realizada uma vez por ano. Aprova as 
verbas destinadas ao próximo exercí-
cio. Serve ainda à prestação de contas, 
aprovação da previsão orçamentária 
e à eleição do síndico. Se o proprietá-
rio não comparecer, o inquilino vota 
sem necessidade de procuração. A 
convenção estabelece o período em 
que é realizada a assembleia ordiná-
ria, normalmente no primeiro trimes-
tre do ano.

O Código civil obriga a realização, 
pelo menos uma vez por ano, da As-
sembleia Geral Ordinária - AGO, na 
qual deve ser objeto de deliberação:

1 – A aprovação do orçamento das 
despesas,

2 – Os valores das contribuições 
das contribuições dos condôminos,

3 – A prestação de contas e, even-
tualmente,

4 – Eleição do síndico e alteração 
do Regulamento Interno.

O rol de assuntos, conforme art. 
1350 do Código Civil, enumera o que 

obrigatoriamente deve ser discutido, 
no entanto, nada impede que cons-
tem outros assuntos da pauta.

A convocação para a Assembleia 
Geral
Sabendo o que é uma Assembleia, 
falemos do primeiro para sua efetiva 
realização: a Convocação.

Este item merece especial atenção, 
pois, caso não seja seguido à risca o 
preconizado na legislação pode levar 
a problemas futuros – inclusive su-
jeitando à uma eventual anulação 
da Assembleia!

Portanto, cabe, primariamente ao 
Síndico, a responsabilidade pela Con-
vocação, sejam as Assembleias Ordi-
nárias ou Extraordinárias. 

O Edital de convocação deve ter 
o cuidado de deixa claro e cristalino 
que, quem está convocando a Assem-
bleia é o Síndico.

No entanto, pode ocorrer de ser o 
Síndico omisso, e não convocar a As-
sembleia. Nestes casos, 1/4 dos Con-
dôminos poderá fazê-lo. Os próprios 
condôminos poderão fazê-lo median-
te requerimento com a assinatura de 
condôminos que representem ¼ (um 
quarto) do condomínio, mas, deverão 
ser observados todos os outros requi-
sitos para a instalação da assembleia, 
inclusive com obediência à forma e 
prazos para convocação que a con-
venção estabelecer ou, se omissa, con-
forme dispuser a lei. 

Importante destacar que sempre o 
critério para o quórum é o definido 
na Convenção (que quase sempre é o 
da fração ideal), ou seja, deve ser um 
quarto das frações ideais, se a Con-
venção não estipula a representação 
por unidade.

Quem deve ser convocado?
. Convocar é o ato de conclamar, cha-
mar determinadas pessoas a deter-
minado ato, e é, um ato que deve ser 
tratado cuidadosamente, pois dele 
podem advir consequências jurídicas 
complicadíssimas.

Primeiramente, para sua realiza-
ção, existem passos e ritos a serem se-
guidos, destacando um procedimento 
bastante formalizado, devendo seguir 
ao preconizado na Legislação vigente 
e na Convenção Condominial. 

Este rigor do formalismo é medida 
de proteção dos interesses comuns, 
visando maior estabilidade da vida 
condominial posto que, conforme en-
sinamento de Alcides Bulgarelli , uma 
vez instituído, o Condomínio passa a 
ser regulado pela Convenção Con-
dominial. 

Vejamos o estabelecido pela le-
gislação: 

Código Civil - Art. 1.354. A assem-
bleia não poderá deliberar se todos 
os condôminos não forem convoca-
dos para a reunião.

O requisito básico, “conditio sine 
qua non”, é a efetiva convocação de 
todos os condôminos. Ao início do 
capítulo, falamos na conceituação do 
termo condômino, como proprietário 
e cônjuge. Veja, a lei fala que todos os 
condôminos devem ser convocados. 
Ela não diz que todos os condôminos 
(proprietários) ou possuidores (inqui-
linos/locatários) devam ser convoca-
dos. Mas vamos olhar para a Lei 4.591, 
Art. 24, Parágrafo quarto:

Nas decisões da Assembleia que 
não envolvam despesas extraordiná-
rias do condomínio, o locatário pode-
rá votar, caso o condômino-locador a 
ela não compareça. 

Então, convocamos o locador, e 
ele decide se participa ou se manda 
o locatário.

Vimos aqui um pouco do que é a 
Assembleia Geral. Na próxima coluna 
falaremos sobre nulidades e votações. 
Até a semana que vem!

ASSEMBLEIAS DE CONDOMÍNIO – A 

HORA E A VEZ DE VOCÊ TER VOZ!

ASSEMBLEIAS – O EVENTO MAIS 
IMPORTANTE DO CONDOMÍNIO!

Por Hamilton Bueno Júnior
Advogado   |  Administrador  |  Jornalista  |  Gestor Condominial
hamilton@hbjr.com.br

CHAMA O SÍNDICO

 A Líder no ranking nacional 
de cervejarias – segundo o 
anuário da cerveja, do Minis-
tério da Agricultura – o Esta-
do de São Paulo participa da 
Winter Bierfest, até hoje (7), 
em Campos do Jordão, para 
promover os destinos paulis-
tas que lideram o manuseio 
do lúpulo e do malte. 

O Estado de São Paulo pos-
sui mais de 280 cervejarias 
e esse número cresce a cada 
ano.  

São Paulo será represen-
tado pela Secretaria de Turis-
mo e Viagens (Setur-SP), que 
contará com um estande de 
97 m² para promover três po-
los cervejeiros do estado de 
São Paulo (Campinas, Soro-
caba e Ribeirão Preto), a Rota 
Gastronômica Vale do Paraí-
ba e Mantiqueira, o polo gas-
tronômico de Rio Claro, além 

Setur-SP promove rotas 
cervejeiras na Winter Bierfest  

das Regiões Turísticas (RTs) 
Águas Sertanejas, Litoral Nor-
te, Vale Histórico, Entre Serras 
e Águas, Mananciais Aventu-

ras e Arte. 
A divulgação dos polos 

cervejeiros será realizada em 
conjunto com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(SDE) e faz parte do programa 
Rotas Cervejeiras do Estado 
de São Paulo, que mapeia fá-
bricas e cervejarias artesanais 
de relevância na capital e no 
interior. 

Os polos destacados serão 
o de Campinas, Sorocaba e Ri-
beirão Preto. 

Como toda boa cerve-
ja deve vir acompanhada do 
melhor da gastronomia, a Se-
tur-SP também irá divulgar 
seu programa Rotas Gastro-
nômicas, trazendo fabrican-
tes da Serra da Mantiqueira, 
Vale do Paraíba e Rio Claro 
para apresentarem produ-
tos artesanais como queijos 
e azeites. (DL)

O Estado de São Paulo possui 
mais de 280 cervejarias e esse 
número cresce a cada ano

APL Sorocaba Ana Érica (@anaericafotografi a) 


